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Entrevista O Serviço Geológico
do Brasil e a Geofísica
Geraldo Quintas

Fonnado pela escola de Geologia
da Universidade Federal de Pernambu­

co (UFPE), em 1964, e em Estudos Su­

periores em Ciências Naturais pela
Universidade de Strabourg, França, o
geólogo Geraldo Quintas conhece co­
mo poucos a geologia brasileira.

Em 1965 entrou para a SUDENE,
como hidrogeólogo, onde ficou por sete
anos. A partir de 1972, passou a exe­

cutar atividades
como Diretor e
Presidente de di­

versas empresas
na área de geo­
logia aplicada e
consultoria téc­

nica, com uma

passagem pelo
MEC, em Bra­
sília. "Foi uma

oportunidade
muito rica, onde

pude conhecer de perto a máquina ad­
ministrativa do Governo", revela.

Atualmente, é o Diretor-Presidente

do Serviço Geológico do Brasil (CPRM).
Nesta entrevista, concedida ao Presi­

dente da SBGj, Marco Aurélio Latgé,
fala sobre a geofísica no Brasil.

Como o Sr. está vendo este novo mo­

mento brasileiro? Quais as diretrizes da
atual administração para a CPRM?

- Como Presidente do Serviço Geo­
lógico do Brasil estou vivenciando um

paradoxo com relação à questão mineral
brasileira: o fato deste setor não estar in­
serido no contexto do desenvolvimento

do país. No momento, existe o Serviço
Geológico do Brasil (CPRM), afastado
das linhas de governo e envolvido em
dar soluções a problemas pontuais. Essa
condição não permite agregar valor às
informações dos recursos minerais. A
atual direção da·CPRM tem o desafio de
transformar a instituição da condição de
empresa que opera na linha de prestação
de serviço para operar na forma de
Agência Executiva, alinhada com a re­
forma do Estado. Temos que construir
um Serviço Geológico e Hidrológico do
Brasil (SGHB). Faltam informações
geológicas básicas que assegurem ao
país a atratividade de investimentos no
setor mineral. Duas grandes prioridades
estão sendo definidas: os recursos hídri­

cos, com ênfase à região nordeste, e os
levantamentos geológicos e aerogeofísi­
cos da Amazônia, visando demonstrar o

potencial mineral da região. Existem ou­
tros pontos também que preocupam, co­
mo, por exemplo, a preservação da me­
mória técnica da CPRM que, detentora
de um qualificado quadro de profissio­
nais, vem acumulando dados geológicos
e hidrológicos, que agregados ao acervo
do DNPM, constitui-se uma expressiva
massa crítica dos ultimos 40 anos. Esta

memória não pode ser ignorada. Na con­
dição de Agência Executiva, a CPRM
assumiria a função de dar suporte às
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agências reguladoras, tais como ANP,
ANEEL, ANA, necessitando, portanto, de­

monstrar competência e agilidade na reali­
zação desses serviços. Para viabilizar esse
projeto, está sendo criada uma Unidade
Gestora Central da CPRM, em Brasília, que
passará a ter função administrativa centrali­
zada, provendo condições de operacionali­
dade às agências regionais e demais unida­
des do SGHB, responsáveis pelo levanta­
mento de dados, sejam geológicos ou hidro­
lógicos. Esse modelo reporta à necessidade
de um centro armazenador, agregador e dis­
ponibilizador de conhecimento, cuja função
se adequa às características do Escritório
Rio de Janeiro. Esta Unidade de Informação
seria a base central de três grandes bancos
de dados: Banco de Dados de E&P de óleo,

Banco de Dados Hidrológicos e o Banco de
Dados Geológicos e de Recursos Minerais,
que armazenaria todo o acervo CPRM­
DNPM, entre outros.

Com relação ao emprego dos aerole­
vantamentos geofísicos como suporte ao
levantamento geológico básico do país
qual o programa da CPRM? .

- Contextos geológicos de alta favorabi­
lidade mineral, conforme atestado em locais

como Carajás, Pitinga e Rondônia, confe­
rem à Amazônia uma posição de destaque
para a descoberta de depósitos minerais de
classe internacional. Entretanto, o baixo ní­

vel de conhecimento geológico dessa vasta
região, associado à presença de uma densa
cobertura vegetal, e o acesso bastante limi­
tado, recomendam a aplicação de métodos
indiretos de pesquisa, como por exemplo, a
aerogeofísica e o sensoriamento remoto.

Nesse contexto, a decisão do MME de
executar levantamentos aerogeofísicos na
Amazônia visa a contribuir para o avanço do
conhecimento geológico da região e, como
resultado, tomar a área mais atrativa, bem
como minimizar os riscos nos investimentos

em pesquisa. O programa abrange 1,2 mi­
lhão de km2, totalizando, aproximadamente,
60% da área equivalente aos terrenos pré-

No dia 18 de agosto, no Hotel
Intercontinental, no Rio.-de Janei­

ro, por ocasião do Rio'99, tomou
posse, durante a 21 a AGO da
SBGf, a. Diretoria eleita em 10 de

junho, pela chapa Integração e
Participação. Na foto ao lado, na
ordem: Jurandyr Schmidt, Inez
Staciarini, Ana Cristina Sartori,
Marco Aurélio Latgé, Ivan Si­
mões Filho e Fábio Taioli.

cambrianos da Amazônia.

Como a atual direção vê o fato de ca­
ber ao Serviço Geológico do Brasil a
guarda do banco de dados da ANP, con­

.siderando-se que esse acervo representa­
rá o terceiro maior banco de dados so­
bre E&P de óleo no mundo?

- Na condição de agência fiscalizadora
das atividades do setor petrolífero, a ANP é
responsável pela disponibilização das in­
formações sobre exploração e produção de
óleo e gás, levantada pela Petrobras, como
também por todas as demais empresas en­
volvidas nessa atividade no país. Este fato
resultará num acervo significativo de infor­
mações, cuja memória necessita ser arma­
zenada, gerenciada e preservada. Coube à
CPRM a guarda desse Banco de Dados de
Óleo e Gás. Para atender a esse chamamen­

to estão previstos treinamento de profissio­
nais na área de informática para a capacita­
ção técnica na implementação e disponibi­
lização de informações de Banco de Dados,
como também na área de geologia, dirigi­
dos ao estudo de bacias sedimentares. O
sistema selecionado é um PetroBank, de­

senvolvido através de umajoin venture for­
mada pelas empresas PGS (60%) e IBM
(40%), detentoras de know-how internacio­
nalmente reconhecidas. Este está sendo,

com certeza, um "novo tempo na cultura

geológica na CPRM".
Qual a sua mensagem para a catego­

ria de geólogo/geofísico?
Esse profissional precisa conscientizar­

se de que a atividade mineral é uma ativida­
de típica de alavancagem do desenvolvi­
mento econômico-social, bem como capaz
de assegurar o desenvolvimento sustentável
visando as gerações futuras. Em adição, o
novo geólogo/geofísico não pode desconhe­
cer o emprego da tecnologia no seu desen­
volvimento profissional, permitindo, por
exemplo, ao geólogo de campo, através do
uso de power-book alimentado com ima­
gens GIS, disponibilizar para a Sociedade
seus dados de campo imediatamente.
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